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O projeto de ensino do Instituto Federal de Roraima é responsável pelo fomento de atividades 
práticas que diversifiquem o ensino aprendizagem dos discentes. O objetivo deste projeto foi 
envolver os alunos nas etapas de reprodução e manejo das larvas de tambaqui (Colossoma 
macropomum), bem como estreitar a relação do Instituto com a comunidade local, através da 
distribuição dos alevinos e oferecer apoio técnico. Desde o início do segundo semestre de 2017 
os alunos do curso técnico e tecnológico em aquicultura se revezaram na formação do plantel 
de reprodutores e no manejo dos viveiros. Em meados de outubro os discentes realizaram as 
técnicas de indução hormonal e extrusaram uma fêmea e dois machos de tambaqui, resultando 
um total de 530g de ovos, sendo 70% fertilizados. Os ovos foram incubados e monitorados no 
laboratório de reprodução do Campus Amajari. As larvas foram transferidas para os viveiros 
até tornarem-se juvenis e prontas para a distribuição aos piscicultores da região. Ao longo de 
todo o projeto de ensino as atividades desenvolvidas foram relacionadas as disciplinas 
específicas do curso, tais como fisiologia, nutrição, reprodução, manejo e extensão. Os 
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discentes realizaram o cadastramento dos piscicultores e davam as primeiras orientações 
técnicas no momento do recebimento dos alevinos. No total foram distribuídos 10 mil alevinos 
para pequenos produtores do Amajari. O ensino teórico aliado às práticas contribuíram com a 
formação crítica, empreendedora, sustentável e técnica dos discentes dos cursos em 
Aquicultura do Campus Amajari, possibilitando a vivência das rotinas da aquicultura e 
preparando para o campo profissional e autônomo. E ainda, a contribuição do Campus Amajari 
na distribuição de alevinos e orientação técnica aos produtores locais.   
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The teaching project of the Federal Institute of Roraima is responsible for promoting practical 
activities that diversify the teaching and learning of students. The aim of this project was to 
involve students in the stages of reproduction and handling of tambaqui larvae (Colossoma 
macropomum), as well as strengthening the Institute's relationship with the local community, 
through the distribution of fry and offering technical support. Since the beginning of the 
second semester of 2017, students of the technical and technological course in aquaculture 
have taken turns training the breeding stock and managing the nurseries. In mid-October the 
students performed hormonal induction techniques and extruded one female and two male 
tambaqui, resulting in a total of 530g of eggs, 70% of which were fertilized. The eggs were 
incubated and monitored in the breeding laboratory at Campus Amajari. The larvae were 
transferred to the nurseries until they became juvenile and ready for distribution to fish farmers 
in the region. Throughout the teaching project, the activities developed were related to the 
specific subjects of the course, such as physiology, nutrition, reproduction, management and 
extension. The students registered the fish farmers and gave the first technical guidance when 
receiving the fry. In total, 10,000 fry were distributed to small producers in Amajari. 
Theoretical teaching combined with the practices contributed to the critical, entrepreneurial, 
sustainable and technical training of students in the Aquaculture courses at Campus Amajari, 
enabling them to experience the aquaculture routines and preparing them for the professional 
and autonomous field. And yet, the contribution of Campus Amajari in the distribution of fry 
and technical guidance to local producers. 
 






 O curso Superior de Tecnologia em Aquicultura e o curso Técnico em Aquicultura 
visam a formação do profissional para atuar nas mais diversificadas áreas relacionadas à 
produção animal, vegetal, mineral, aquícola e pesqueira. Dentre suas atribuições, o 
profissional da aquicultura tem competência para desenvolver pesquisa, produção, 
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fiscalização, extensão, gestão e planejamento em todos os segmentos da cadeia produtiva do 
pescado, incluindo sua atuação no segmento da produção de ovos, larvas e pós-larvas de 
organismos aquáticos através de práticas de propagação artificial.  
 Para consolidar uma boa formação a estes profissionais, é de fundamental importância, 
que durante sua formação acadêmica, seja proporcionado a integração de componentes 
curriculares diversificados, tais como: Vivência em Aquicultura, Morfologia e Fisiologia 
Aplicada, Propagação Artificial de Peixes, Limnologia, Economia e Elaboração de Projetos, 
Ética e Cidadania, Extensão Rural e Aquícola, dentre outras disciplinas que compõem a matriz 
curricular dos cursos superior e técnico em Aquicultura do Campus Amajari do Instituto 
Federal de Roraima.  
 O Cenário de atuação dos egressos destes cursos é bastante promissor, pois o panorama 
do setor no Estado de Roraima vem sinalizando a abertura de postos de inserção no mercado. 
Atualmente o Estado vem despontando como um grande produtor nacional de peixe oriundo 
da piscicultura, gerando uma produção média estimada em 14,5 mil toneladas nos últimos 5 
anos. Além disso, o município de Amajari é responsável por maior parte desta produção com 
aproximadamente 70% do volume total, sendo um dos maiores produtores do Brasil.  
 No entanto, apesar deste grande volume de produção, a cadeia produtiva da 
piscicultura da região está pautada fundamentalmente na perspectiva do negócio empresarial, 
de modo que os insumos, mão de obra especializada, comercialização, serviço de extensão 
rural e assistência técnica não contemplam significativamente os arranjos produtivos locais e 
sociais.  
 Vale ressaltar a importância socioeconômica da piscicultura para as unidades 
familiares de produção e para as comunidades indígenas, que podem figurar como uma 
importante alternativa de diversificação das atividades produtivas e contribuir 
substancialmente na composição da renda das famílias e na produção de proteína de origem 
animal para alimentação humana na região. 
 Embora a região de Amajari concentre grandes produções na área de piscicultura, o 
principal entrave da cadeia produtiva é a oferta de alevinos para o produtor de base familiar. 
Desta forma, a realização de práticas de propagação artificial de peixes no Campus Amajari é 
uma alternativa para solucionar este fator limitante para o desenvolvimento da piscicultura 
familiar na região.  
 Além do impacto social gerado à comunidade pelo projeto, através de ações de 
extensão rural e assistência técnica, o outro fator positivo esperado é a possibilidade de 
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integração de práticas profissionais aos discentes do Campus, pois a partir delas terão uma 
compreensão mais sólida sobre a biologia reprodutiva dos animais; conhecimento dos 
processos fisiológicos envolvidos durante a indução hormonal dos animais; planejamento, 
implantação e operacionalização de um empreendimento especializado na atividade de 
propagação artificial de peixes; avaliação social econômicas da atividade; princípios da ética 
aplicadas às ações do profissional em respeito à vida animal e ao meio ambiente. 
 
2 OBJETIVOS 
2.1 OBJETIVO GERAL 
• Realizar práticas de propagação artificial de peixes no IFRR/CAM. 
•  
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
• Aliar ensino teórico e prático aos discentes do Campus Amajari; 
• Estreitar a relação do Instituto e a comunidade local;  
• Distribuir alevinos para os produtores locais. 
 
3 REFERENCIAL TEÓRICO  
No campus Amajari é ofertado o curso Técnico e Tecnológico em Aquicultura, ambos 
estão elencados no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, integrando o Eixo Tecnológico de 
Recursos Naturais, que compreende tecnologias relacionadas à produção animal, vegetal, 
mineral, aquícola e pesqueira, sem esquecer da contextualização do homem do campo e das 
necessidades ambientais. 
As experiências práticas e o conhecimento teórico constituem a base na formação 
profissional. O técnico em aquicultura e o tecnólogo em aquicultura devem ser capazes de 
planejar e executar projetos, administrar empresas rurais, atuar em programas de pesquisas e 
assistência técnica rural.  Deste modo, é necessário que os discentes formados em nossa 
instituição ao longo de sua vida acadêmica vivenciem práticas que simulem ou demonstrem a 
rotina dos locais de trabalho.  
 Segundo Mitre et al. (2008), a união entre teoria e prática, representa a quebra de 
paradigmas educacionais, uma vez que, propõe uma nova visão sobre o ensino, na qual traz a 
vivência como algo essencial no aprendizado. Visando aplicar de forma eficiente os 
conhecimentos adquiridos no curso técnico ao mercado de trabalho, é necessário disponibilizar 
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aos discentes deixarem de apenas teorizar e vivenciar o que foi discutido na sala de aula, por 
meio de ambientes didáticos, que proporcione a realização da prática. 
 Diante destas particularidades o projeto de reprodução artificial de peixes contempla 
os aspectos citados. Na região amazônica a criação de espécies nativas vem crescendo nos 
últimos anos e, no caso do tambaqui, da matrinxã e do pirarucu sua criação tem se expandido 
nas regiões norte, nordeste, centro-oeste e sudeste (IBAMA, 2005), atualmente o tambaqui é 
a espécie mais cultivada na região norte (IBGE, 2015). 
O tambaqui, por ser um peixe de piracema, desova uma vez durante o período das 
chuvas, quando cultivado, o tambaqui, só desova através de técnicas de hipofisação 
(BALDISSEROTTO, 2013; WOYNAROVICH, 1983). Dessa forma é necessário conhecer a 
biologia reprodutiva e os métodos de reprodução artificial a fim de disponibilizar alevinos em 
quantidade e qualidade para suprir a demanda local, bem como auxiliar no processo de ensino 
aprendizagem dos alunos do ensino técnico em Aquicultura e do superior de Tecnologia em 
Aquicultura.  
Através destas práticas, diferentes componentes curriculares como Piscicultura, 
Morfologia e Fisiologia, Limnologia, aspectos Éticos e Econômicos, dentre outras, compõem 
todo o processo do ensino integrado na área de aquicultura, onde o aluno vivenciará todo o 
processo de produção, desde os ambientes de cultivo, manejo e seleção de matrizes até as fases 
de transporte dos alevinos.  
Participar destas práticas colabora na formação do profissional em Aquicultura, 
trabalhando diversas competências, nas quais o indivíduo poderá exercer sua profissão com 
todo o conhecimento teórico colocado em prática. Tais práticas permite que nossos futuros 
egressos possam resolver problemas, tomar decisões, ser ético, esteja atento as questões de 
segurança e saúde. 
 
4 METODOLOGIA 
• Manejo e formação de plantel de reprodutores de peixes nativos 
 O Instituto Federal de Roraima (IFRR) Campus Amajari (CAM) dispõe de uma 
infraestrutura instalada constituída por oito (8) viveiros escavados, sendo (4) destinados ao 
plantel de reprodutores e (4) para estocagem de larvas, pós-larvas e alevinos até serem 
distribuídos durante este projeto (Figura 1). 
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Figura 1. Viveiros escavados para alevinagem. 
 
 Para a realização do manejo 23 alunos do ensino médio e 20 alunos do ensino superior 
se revezaram ao longo do projeto. Para o manejo dos reprodutores foi montado equipes com 
responsabilidades distintas, tais como: seleção das matrizes, arraçoamento, acompanhamento 
da qualidade de água e controle da densidade de estocagem. Os componentes curriculares 
trabalhados nessa etapa foram limnologia, boas práticas de manejo, piscicultura e extensão 
rural. 
• Técnicas de indução hormonal à desova de peixes nativos 
Para a propagação artificial de peixes, foi utilizado o galpão das incubadoras (Figura 
2). Neste local há 8 incubadoras onde aconteceu toda a parte operacional do processo de 
desenvolvimento de ovos e larvas dos peixes. Além dos tanques de preparação dos 
reprodutores para a indução hormonal também foram utilizados o laboratório de 
monitoramento e recirculação de água.  
Nesta etapa os alunos do ensino médio e superior desenvolveram os processos de 
indução hormonal, seguindo os protocolos repassados durante as aulas de reprodução. Dentre 
as disciplinas que deram suporte para esta etapa destaca-se o componente curricular de 
morfologia e fisiologia, que tem papel importante para o sucesso da reprodução induzida, bem 
como entender os estágios de maturação e aspectos fisiológicos durante a reprodução.  
A manipulação de organismos vivos também requer conhecimentos teóricos de ética e 
responsabilidade ambiental e social, daí a importância das discussões na disciplina de ética e 
cidadania ao longo do curso. 
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Figura 2. Incubadoras de ovos e larvas de peixes 
 
• Manejo e monitoramento de ovos e larvas durante a fase de incubação no laboratório 
No ambiente didático destinado à aquicultura possuímos um sistema de reservatório e 
recirculação (Figura 3). Este sistema foi elaborado para atender a demanda hídrica do 
laboratório de reprodução induzida de peixes, o qual possui três cisternas de 10.000 L cada, 
sendo duas elevadas a 2,5 m de altura e uma no subsolo, totalizando 30.000 L. Este sistema 
opera com um mecanismo de recirculação de água por meio de bombeamento e filtros.  
Após a desova das matrizes é essencial o monitoramento integral dos ovos e larvas nas 
incubadoras. As práticas desenvolvidas nesta etapa requerem total dedicação. Por isso, os 
alunos do curso superior de Tecnologia em Aquicultura foram separados em grupos e 
intercalados em horários diferentes para o monitoramento integral das incubadoras.  
A qualidade da água e a vazão da água são pontos chave para a manutenção desta etapa 
e as disciplinas de Limnologia e Boas Práticas de Manejo foram essenciais para o 
entendimento e acompanhamento desses parâmetros.  
Após a fase de larvicultura, que durou 5 dias, as pós-larvas foram transferidas para os 
viveiros escavados. Iniciando assim outra divisão de trabalho entre os alunos de ensino médio 
e técnico para o manejo, o monitoramento da qualidade de água e a alimentação das pós-larvas.  
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Figura 3. Reservatório de água para o laboratório de propagação artificial de peixes. 
 
5  RESULTADOS  
 O ponto alto do projeto de ensino foi a reprodução induzida de tambaqui com a participação 
dos discentes e professores do Campus Amajari, a primeira realizada na Instituição. Para a 
seleção dos reprodutores os discentes realizaram a despesca dos viveiros e selecionaram os 
dois melhores exemplares machos e uma fêmea. Os indivíduos fêmeas do plantel de 
reprodutores do Instituto foram obtidos através de doação de piscicultores locais.  
 Os animais escolhidos foram transferidos para caixas de polietileno de 500L com sistema 
de recirculação e aeração. Ao longo da aclimatação foi realizado o monitoramento do oxigênio 










Figura 1. Tambaqui macho.                                        Figura 2. Tambaqui fêmea. 
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Figura 5. Ovos fertilizados.                                    Figura 6. Processo de hidratação dos ovos. 
 
 
  Para a indução hormonal foi utilizado uma fêmea e dois machos. As dosagens de 
aplicação foram estipulados de acordo com o peso dos peixes conforme a Tabela 1. Após as 
aplicações os animais foram monitorados e as temperaturas anotadas para o acompanhamento 
das horas-graus. Os animais foram extrusados com 260 horas-graus e foi obtido um total de 
530g de ovos, o que equivale a aproximadamente 636.000 ovos, já que a cada 1g de ovo 
equivale a cerca de 1.200 ovos.  
  Durante o processo é normal ocorrer perdas e nesta reprodução foi estimado 20% de 
ovos gorados. 
 














Fêmea 8,04 4,5 4,5 530 20 70 
Macho 1 5,07  4,1 -  - 
Macho 2 2,07   3,9 -   - 
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  Após a reprodução artificial houve o acompanhamento integral da incubação dos ovos 
até a eclosão das larvas e posterior acondicionamento das pós-larvas nos viveiros de 
alevinagem. Todo o processo foi desenvolvido com a participação ativa dos alunos com o 
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  Dos alevinos resultantes da primeira reprodução artificial do Campus Amajari, 10 mil 
inicialmente foram doados para produtores locais que passaram por cadastramento. Cada 
produtor cadastrado foi recebido por equipes de alunos e recebia as orientações de 
transferência e manejo alimentar.  A próxima etapa do projeto pretendia envolver nossos 
alunos no acompanhamento técnico dos produtores que receberam os alevinos, mas devidos 




  Figura 13. Alevinos para doação.                                      Figura 14. Alevinos embalados para transporte 
 
6 CONCLUSÃO  
Conseguimos aliar o ensino teórico com as práticas direcionadas e integradas com 
diferentes componentes curriculares, como piscicultura, construções aquícolas, fisiologia e 
boas práticas de manejo. Desenvolvemos o senso crítico e empreendedor agrupado aos valores 
éticos, cidadãos, econômicos e ambientais. Além de envolver os alunos em uma atividade 
prática eficiente para aprendizagem de forma interdisciplinar. E ainda, a implementação de 
uma rotina de uma piscicultura local e realizar reprodução artificial de peixes e distribuir 
alevinos para os produtores locais, onde os próprios alunos foram responsáveis pela execução, 
acompanhamento e distribuição. Ao final obtivemos um resultado final positivo, com a 
aprendizagem dos alunos, com um total de mais de 600 mil alevinos e a distribuição de 10 mil 
para pequenos produtores do município, e ainda estreitando a relação do Instituto com a 
comunidade e fortalecendo os arranjos produtivos locais com os serviços de extensão e 
assessoria técnica.  
 
Brazilian Journal of Development 
 






BALDISSEROTTO, B. 2002. Fisiologia de peixes aplicada ä piscicultura. Ed. UFSM, Santa 
Maria, 212 p. 
 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS. Produção brasileira da aquicultura continental, Por 
Estado e por Espécie para o ano de 2005: Estatística da aquicultura e pesca no Brasil – 
Ano 2005. Brasília:SEAP, 2005. 101p. 
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2015. Produção da 
pecuária municipal. IBGE, Rio de Janeiro, v. 43, p. 1–49. 
 
MITRE, SM. Ativando processos de mudança em uma aldeia de Belo Horizonte: uma 
experiência com metodologia ativa de ensino-aprendizagem [trabalho de conclusão de curso]. 
Curso de Especialização em Ativação de Processos de Mudança na Formação Superior de 
Profissionais de Saúde, Fundação Oswaldo Cruz; 2006. 
 
WOYNAROVICH, E. A propagação artificial de peixes de águas tropicais: manual de 
extensão. Brasília: FAO/Codevasf/CNPq,1983. 
 
